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Associados elegem nova 
diretoria da Acits nesta sexta

BIÊNIO 2023-2024

A eleição para defi-
nir a nova diretoria da 
Associação Comercial e 
Empresarial de Tangará 
da Serra (Acits) aconte-
ce nesta sexta-feira, 9, no 
auditório da entidade. Os 
proprietários das empre-
sas associadas poderão 
participar do pleito, que 
será de chapa única.

A votação será das 
10h30 às 16h30. A 22ª 
diretoria assumirá a ges-
tão da Associação no biê-

Eleição define 
22ª diretoria, 
para o biênio 
2023-2024

Futuro presidente e atual, Rodrigo e Júnior

nio 2023-2024.
O atual presidente Ju-

nior Rocha está finali-
zando o segundo manda-
to como gestor da Acits e 
reforça o papel essencial 
da Associação Comercial 
para a sociedade tangara-
ense. “É muito importan-
te que o associado parti-
cipe desses momentos e 
dê apoio, lembrando que 
essas pessoas que assu-
mem a diretoria estão 
dispostas a se doar, é um 
trabalho voluntário, para 
somar ao desenvolvimen-
to da nossa cidade, onde 
vivemos, temos nossos 
investimentos e criamos 
nossa família”.

O empresário e candi-
dato a assumir a presi-
dência da Acits, Rodrigo 

Andrade, fala com oti-
mismo sobre os desafios 
do novo mandato. “Sabe-
mos que teremos muitos 
desafios, é uma diretoria 
nova, mas que irá buscar 
sempre favorecer o nos-
so comércio, indústria e 
todo setor de serviços da 
nossa região. É impor-
tante que todos os asso-
ciados participem desse 
pleito eleitoral massiva-
mente”.

Podem participar da 
votação as empresas as-
sociadas representadas 
pelo proprietário ou só-
cio, desde que resida no 
município de Tangará da 
Serra, não devem ina-
dimplentes ou terem sido 
admitidos a menos de 90 
dias do pleito.

PEDRO MIRANDA / Assessoria

LEI SANCIONADA

O prefeito de Tangará 
da Serra, Vander Masson 
(União Brasil), sancionou 
esta semana a lei que ga-
rante à Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) de 
Tangará da Serra a certifi-
cação de entidade de utili-
dade pública.

Antes disso, o parlamen-
to municipal aprovou o 
Projeto de Lei tornando isso 
possível. A matéria recebeu 

CDL de Tangará da Serra é certificada 
como entidade de utilidade pública

Redação DS
parecer favorável da comis-
são de Legislação, Justiça e 
Redação Final e foi aprova-
do por unanimidade.

“A CDL tem uma história 
no Município, são 22 anos 
que está ativa em Tangará 
da Serra, com promoções 
e ações sociais, e para nós, 
hoje, é uma grande ale-
gria sermos reconhecidos 
pelo Município”, destaca o 
presidente da CDL Tanga-
rá, Alessandro Rodrigues 
Chaves, ao agradecer o ve-
reador Professor Sebastian 

(Cidadania), pela autoria 
da proposta, baseada nas 
ações da entidade em defe-
sa dos interesses do comér-
cio e por sua atuação social, 
assim como o prefeito e a 
todos os associados.

A CDL Tangará da Serra 
representa 800 associados 
e visa aprimorar os servi-
ços de apoio e proteção às 
atividades comerciais e 
de prestação de serviços, 
para representar, desen-
volver e valorizar o seg-
mento lojista.

Hoje vamos tratar de um tema muito interessante e que requer 
um pouco de conhecimento prévio para que se possa tomar 
decisões acertadas que gerem os resultados esperados. Vamos 
dedicar algumas linhas para falar de quando é vantajoso estu-
dar no exterior.
Para começar essa conversa é importante que você que pre-
tende estudar fora do país entenda que cada nação tem um 
protocolo diferente para recepção de estrangeiros. Há países 
como o Canadá que até estimulam a entrada de pessoas que 
queiram estudar e outros como os Estados Unidos em que o 
nível de exigência é bem mais acirrado.
Por desconhecimento ou por preconceito mesmo será comum 
que os países da América do Norte e da Europa peçam uma 
série de vacinas de doenças tropicais. Mas isso não chega a ser 
um problema porque por aqui as pessoas sempre estão em dias 
com essas vacinais como febre amarela e malária.
Outra informação importante é a questão da língua que pode 
ser uma barreira caso você não tem um bom conhecimento 

do idioma do lugar. Países 
como a França exigem níveis 
de proficiência elevados a não 
ser que você vá para lá exata-
mente para aprender francês. 
Por conta dessa barreira lin-
guística muitos brasileiros es-
colhem Portugal como destino 
de estudos ou a Espanha que 
tem um idioma mais próximo.
Agora a informação mais im-
portante sobre estudar no ex-

terior diz respeito ao tipo de curso que pretende fazer por lá. 
É possível fazer de tudo. Tem cursos de idiomas com todo tipo 
de duração. De semanas a anos. Tem ensino médio para ado-
lescentes. Tem cursos superiores em níveis de graduação, es-
pecialização, mestrado e doutorado. Tem para todos os gostos 
e bolsos.
Também é importante conhecer o calendário escolar do país. 
É comum alguns terem férias no inverno e não no verão como 
por aqui. Isso influencia na conclusão de um curso. Se você 
sair do Brasil em janeiro e pretende voltar em dezembro, saiba 
que nos EUA vai voltar com o curso pela metade porque o ano 
deles termina na metade do próximo nosso.
Os custos também variam e isso depende do padrão de vida 
do lugar. Há destinos europeus e asiáticos bem acessíveis e 
menos badalados que França, Inglaterra, Alemanha ou Japão. 
Tem universidades que oferecem bolsas de estudo pagas em 
euro ou dólar e são possíveis de conseguir principalmente 
para quem obteve boas notas ao longo da trajetória acadêmica.
O fato é que estudar fora é uma decisão muito pessoal e impli-
ca em mudança de rotina, custos por vezes elevados e choque 
cultural. O que é inegável é a experiência que se adquire. E 
que independente do país aonde for estudar servem para toda 
vida.

Miguel Rodrigues Netto é Jornalista/UFMT, Licenciado em Letras/
Unicesumar, Mestre em Política Social, Estado e Direitos Sociais/

UFMT e Doutor em Ciências Sociais/PUC/SP. Professor Adjunto 
da Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT.
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